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Missas Dominicais
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DOMINGO

30
JUNHO

JUNHO

17h00: Bicesse (P. Salesianos)
18h00: Malveira (P. Avelino)
18h00: Alcabideche (P. João Braz)
18h00: Alvide (P. Luís Fialho)
18h30: Manique (P. Salesianos)
18h30 - CAD (P. Alberto R.)

9h00: Concepcionistas (P. Luís Fialho)
9h30:  Neves (P. Salesianos )
10h00: Alvide (P. ) Luís Fialho
10h30: Bicesse (P.  Salesianos)
11h15: Alcabideche (P. ) João Braz
11h30: Murches (P. .) Alberto R
11h30: Manique (P. Salesianos) 
12h00: Cruz Vermelha (P. ) João Braz
18h00: Lar Alcabideche (P. Luís Fialho)
18h30: Janes (P. ) João Braz )

Confissões
* Matriz de Alcabideche: 2ª a 6ª-feira, das 18h30 às 19h00
* Alvide: Sábado, às 17h00
* Salesianos de Manique: todos os dias (excepto 4ª-feira e 

Domingo), das 16h30 às 18h30

Reuniões Permanentes
Legião de Maria
     Alcabideche: Sábado, às 15h30
     Alvide: 2ª-feira, às 09h00
     Bicesse: 4ª-feira, às 16h00

    Grupo Bíblico
Alcabideche: 3ª-feira, às 21h00

  Ultreia
    , 4ª-feira, às 21h30Cascais: Igreja da Ressurreição

  

Acontecimentos da Semana
Reunião do Conselho Económico: 4º -feira, dia 26 , às 

21h

Atendimento Paroquial
Cartório 

2ª a 6ª-feira, das 15h00 às 19h00  
Sábado, das 10h00 às 13h00

   Pároco
3ª a 6ª- feira, das 16h00 às 18h30

Um dia, Jesus orava sozinho, estando com Ele 
apenas os discípulos. Então perguntou-lhes: 
«Quem dizem as mul dões que Eu sou?». Eles 
responderam: «Uns, dizem que és João 
Bap sta; outros, que és Elias; e outros, que és 
um dos an gos profetas que ressuscitou». 
Disse-lhes Jesus: «E vós, quem dizeis que Eu 
sou?». Pedro tomou a palavra e respondeu: 
«És o Messias de Deus». Ele, porém, proibiu-
lhes severamente de o dizerem fosse a quem 
fosse e acrescentou: «O Filho do homem tem 
de sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos príncipes dos sacerdotes e pelos 
escribas; tem de ser morto e ressuscitar ao 
terceiro dia». Depois, dirigindo-Se a todos, 
disse: «Se alguém quiser vir comigo, renuncie 
a si mesmo, tome a sua cruz todos os dias e 
siga-Me. Pois quem quiser salvar a sua vida, 
há-de perdê-la; mas quem perder a sua vida 
por minha causa, salvá-la-á».  

Comentário 
A melhor forma de interpretar o texto bíblico, rando 
dele a riqueza espiritual que tem para nos oferecer, é 
fazer o exercício de nos colocarmos dentro como um 
(mais um) personagem. Actualizá-lo é trazê-lo para o 
presente, situando-nos perante o Senhor (vivo) a 
interagir e a dialogar connosco, sendo nós um dos 
discípulos. Efec vamente, a Palavra não é mero registo 
do passado. Inspirada pelo Espírito Santo, é hoje Palavra 
dirigida ao nosso coração crente, no sen do de que 
Cristo vivo se serve da Palavra escrita para nos falar, 
tocar o nosso coração, interpelar a nossa vida. Ao 
voltarmos a escutar o diálogo de Jesus com os 
apóstolos, em Cesareia de Filipe, coloquemo-nos à 
escuta do Senhor que, de novo, Ele próprio em pessoa, 

nos coloca as mesmas questões: «quem dizem os 
homens que eu sou? Quem dizeis vós que eu sou?» A 
questão fundamental que acompanha a nossa 
existência é a de indagar pelo ser das pessoas e das 
coisas, deixando que naturalmente o coração formule a 
pergunta 'quem és tu?' dirigida a alguém que nos 
responderá 'eu sou...' A pergunta (e a resposta) reporta-
nos para questões como 'qual a origem, donde vem, o 
que pensa, o que faz, qual a sua missão?' Aprofundar a 
resposta  à  referida  pergunta  pressupõe  o 
conhecimento, a escuta, o convívio, a instrução, a 
revelação, ou seja, a fé. Aqueles que ouvem apenas falar 
d'Ele pela cultura, pela tradição, pelos 'média', terão 
respostas incompletas, superficiais, indefinidas, tais 
como: simples profeta, figura da história (ao lado de 
tantas outras) que desapareceu e que deixou uma 
doutrina. Alguém que se re rou para o Céu e que nada, 
ou pouco, tem a ver com a humanidade. Alguém que 
está no Céu, mas não na terra. Pedro e os Apóstolos, 
que conviveram com o Mestre, que O escutaram e 
foram instruídos pela Sua Palavra, deixaram-nos a 
resposta que há-de inspirar e dar forma à nossa 
resposta: «És o Messias de Deus». Messias (hebraico), 
isto é, Cristo (grego e la m). A versão de S. Mateus 
clarificando, nada mais acrescenta: «Tu és o Cristo, o 
filho do Deus vivo». Não se trata dum enviado qualquer 
mas do próprio Filho, como o Pai O revela, quer no 
Bap smo, quer na Transfiguração: «tu és o meu filho 
muito amado»; e como o próprio Jesus se dirige ao Pai 
na condição de Filho. «Deus amou de tal modo o 
mundo que lhe enviou o seu próprio Filho para que 
todo aquele que n'Ele acredita tenha a Vida eterna». O 
desafio existencial maior, colocado a cada homem que 
vem a este mundo, é, por um lado, acolher a vida como 
dom (de Deus) e, por outro, quem a poderá redimir e 
salvar - Jesus.                                                                                             P J

Matriz de Alcabideche
2ª a 6ª-feira: 19h00

Cruz Vermelha
2ª e 4ª-feira: 18h00

Salesianos de Manique
2ª-feira a Sábado (excepto 4ª-feira): 18h30

Hospital de Alcoitão
3ª-feira: 17h00 
Domingo: 11h30

Colégio do Amor de Deus
2ª-feira a Sábado: 18h30 

Mosteiro das Concepcionistas
2ª-feira a Sábado: 8h00
Domingo: 9h00
Exposição do San ssimo Domingo a par r das 15h00

Outras Missas da Paróquia



APASCENTA


